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Apoataludo no» Lares 

26. Enfre os frutos que maturam 
mediante um esforço generoso de fideli- 
dade à lei divina, um dos mais preciosos 
é que os cônjuges', mesmos, nSo raro, 
experimentam o desejo de comunicar a 
outros a sua experiência. Deste modo, 
resulta que vem inserlr-se no vasto qua- 
dro da voceçSo dos leigos uma forma 
nova e importantíssima de apostolado— 
do semelhante, por'parte do seu seme- 
lhante: sâo o» próprios esposos que assim 
se fornam apóstolos e guias de outros 
esposos. Esta é, sem dúvida, entre tin- 
tas outras formas de apostolado, uma 
daquelas que hoje em dia se apresenta 
como sendo das mais oportunas. 

Aor médicos • «o peaseal ■anlSário 

27. Temos em ahísslraa estima os 
médicos e os demais membros do pessoal 
sanitário, aos quais estão a carácter, aci- 
ma de todos os outros interesses hume- 
nos. as exigências superiores da sua vo- 
ceçâojcrisia. Perseverem, pois, no pro- 
pósito de promoverem, em todas as cir- 
cunstâncias, as soluções inspiradas na fé 
e na recta rezio e tsforcem-se por sus- 

regulamentação 

natalidade 

VII 

citar a convicção e o respeito no seu 
ambiente. Considerem dopois, ainda, 
como dever profissional próprio, o adqui- 
rirem toda a ciência necessária, neste 
campo delicado, para poderem dar aos 
esposos que porventura os venham a 
consultar, aqueles conselhos sensatos e 
aqueles sâs directrizes, que estes, com 
todo o direito, esperam deles. 

(Continua na 4.' página) 

Elogio aos Órgãos 

de Informação 

«Aos órgãos de Informação — Im- 
prensa, Rádio e Televisão — que consi- 
dero prestimosos auxiliares da Adminis- 
tração pela difusão que proparclonsm 
das soluções adoptadas e dos esclareci- 
mentos que à opinião pública são devi- 
dos e ainde, pela colaboração que pres- 
tam com a crítica bem intencionada, 
chamando a atenção da Câmara para 
certos problemas — eu manifesto a maior 
admiração e respeito e, também, a espe- 
rança de os vir a ter como apoios firmes 
no exercício das minhas actuais funções. 

Aos que queiram ejudar-me antecipa- 
damente agradeço tão valioso auxílio e, 
simultâneamenfe, infcrmo-os de que sem- 
pre estarei disposto a fornecer-lhes os ele- 
mentos de que necessitam para bem in- 
formarem o público sobre as actividades 
da Câmara» — disse o Sr. Eng.o João 
Neto Cabtís ao tomar posse de Presi- 
dente da Câmara Municipal de Portimão. 

Homenagem aos nossos soldados 

mortos no Ultramar 

O Movimento Nacional Feminino 
de que é dedicada presidente a se- 
nhora D. Ester Fernandes, e a Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra, 
promoveram, no dia 11, às 16,30 h., 
significativa e patriótica homenagem 
aos nossos soldados mortos na luta 
que nos foi imposta no Ultramar. 
Foi descerrada uma lápide come- 
morativa 

Os convites foram feitos pelo 

Visita ilustre ao Banco Fonsecas 

& Burnay em Vila Verde 

No dia 8 de Novembro, a Agência 
do Banco Fonsecas & Burnay, na 
Sede do Concelho de Vila Verde, teve 
a visita do Administrador Director 
do Banco, senhor Fausto Pedro de 
Almeida Amaral de Figueiredo, há 
pouco regressado de visiia ao Ultra- 
mar Português. 

A sua vinda é-nos muito agradável, 
porque é um grande amigo do nosso 
Concelho, como b demonstrou na 
abertura desta Agência. 

Está ligado à nossa terra, porque 
aqui viveu muitos anos, com sua 
Faimlia, em Soutelo. Vinha acompa- 
nhado de vários Directores. 

Foi-lhe muito grato verificar a 
maneira simpática como os povos do 
Concelho de Vila Verde e dos Con- 
celhos vizinhoa, de que Vila Verde 
é um centro geográfico, têm corres- 
pondido ã sua iniciativa para o pro- 
gresso deste Concelho e desta grande 
região^ rural em vias de progresso, 
que o seu Banco quer fomentar. 

Foi sobremaneira apreciada a sim- 
patia com que os emigrantes e suas 
familias procuram fazer as suas trans- 
ferências de capitais através deste 
Banco e'.fazem os depósitos na Agên- 

cia do Banco Fonsecas & Burnay, em 
Vila Verde. 

Também foi comunicado a Sua Ex- 
celência que esta simpatia náo se li. 
mita à Agência de Vila Verde. Os 
vilaverdenses disseminados pelo país 
e estrangeiro, e que são tantos, estão 
à dar preferência ao Banco Fonsecas 
& Burnay, como sinal de gratidão 
pelo que está a fazer para progresso 
da nossa terra, 

O nosso jornal apresenta a Sua 
Excelência as suas felicitações. 

senhor Presidente da Gâmara para 
esse acto. Como o nosso jornal 
não foi convidado, deram-nos os 
seguintes elementos sobre o que se 
passou; 

Na Igreja Paroquialde Vila Verde, 
no dia 10, às 9 e 11 horas, com a 
assistência de muito mais gente do 
que no dia 11. o Pároco celebrou, 
por sua iniciativa, Missa pelos sol- 
dados c civis desta freguefia mor- 
tos na guerra do terrorismo no 
Ultramar; às 11 horas, mandou 
celebrar Missa pelos civis e milita 
res deste Concelho, mortos na mes - 
ma guerra, tendo explicado o seu 
significado aos fiéis. 

{Continua na 4.' página) 

Dois novos médicos vilaverdenses 

que concluíram brilhantemente 

o 

O nosso problema hospitalar 

e o Cortejo de Oferendas 

Oí curses médicos têm uma frequên- 
cia que está muito lenge dejsatisfszer às 
necessidades da evolução da assistência 
de que o peís precisa. 

Quando o Concelho de Vila Verde se 
lançou na arrojada empresa .de fundar 
um hospital, contava com uma equipa de 
médicos conhecedores e dedicados, mas 
punha-se o problema da futura sucessão, 
quando estes servidores^do bem público, 
deixassem de trabalhar. 

Duas equipas de trabslhadores fize- 
ram triunfar o hospital"; uma dos funda- 
dores e outra de médicos. Na equipa dos 
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Dr. Rui José Esteves Ferreira 

Irão ser vendidos oo dados 

os Serviços Municipalizados 

de Vila Verde 

Recebemos várias cartas comen- 
tando desagradávelmente a suposta 
resolução constada, talvez um boato 
— a não ser que tudo se trame em 

O Credo do Povo de Deos 

Proclamado por $. V. Paolo VI no Encerramento 

do Ano da Fé a 30 de Junho de 1968 

(Continuçâo do número anterior) 
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PREÇO DA ASSINATURA 
ANUAL 

Continente 33$00 
Ultramar e Brasil (via marit.) 60$00 

» » » (via aérea). 145$00 
Outras nações (via'marítima). 70$00 

» » (via aérea) . J65$00 
Número'avulso. 

=' O pagamento deve ser sempre 
adiantado. 

— para mudar de direcção enviem' 
.nos (sempre 2Í00 em se/o' 
do Correio. 

A Santa Igreja 

Cremos na Igreja una, santa, cató- 
lica e apostólica, edificada por Jesus 
Cristo sobre esta pedia que é Pedro. 
Ela é o corpo Mistico de Cristo, so- 
ciedade visível instituída com órgãos 
hierárquicos e comunidade espiritual 
simultâneamente; Igreja terrestre, 
Povo de Deus em peregrinação aqui 
na terra e Igreja cumulada de bens 
celestes; germe e primícias do Reino 
de Deus, por melo da qual continuam, 
ao longo da história humana, a obra 
e as dores da Redenção; e que aspira 
pela sua realização completa, para 
além. do tempo, na glória. No decur- 
so do tempo, o Senhor Jesus edifica 
a sua Igreja pelos sacramentos que 
emanam da sua Plenitude. E' por eles 
que a Igreja faz com que os seus 
membros participem no mistério da 
Morte e da Ressurreição de Cristo, na 
graça do Espirito Santo que lhe dá 
vida e acção. Ela é, portanto, santa, 

não obstante compreender no seu 
seio pecadores, porque ela não possui 
em si outra vida senão a da graça; é 
vivendo da sua vida que os seus mem- 
bros se santificam; e é subtraindo-se 
à sua vida que eles caem em pecado 
e nas desordens que ofuscam o brilho 
da sua santidade. E' por isso que ela 
sofre e faz penitência por estas faltas, 
tendo o poder de curar delas os seus 
filhos, pelo Sangue de Cristo e pelo 
dom do Espírito Santo. 

Herdeira das promessas divinas e 
filha de Abraão segundo o Espírito, 
por aquele Israel de que ela conserva 
com amor as Escrituras e do qual ela 
venera os Patriarcas e os Profetas; 
fundada sobre os Apóstolos e trans- 
mitindo de geração em geração a sua 
palavra sempre viva e os seusjpode- 
res de Pastores no Sucessor de Pedro 
e nos Bispos em comunhão com ele; 
perpètuamente assistida pelo Espírito 
Santo, ela tem encargo de conservar, 
ensinar, explicar e difundir a Verdade 
que Deus revelou, de maneira ainda 

(Continua na n.' página) 

segredo, como já parece ser da praxe 
neste Concelho — de a Câmara pre- 
tender alienar os Serviços Municipa- 
lizados do Concelho de Vila Verde. 

O que escrevemos recebeu o aplauso 
de multas pessoas que vieram até nós 
dar-nos o seu apoio. 

Náo publicamos as cartas, apesar 
dos pedidos, porque não é da orien- 
tação do nosso jornal fazer campanhas, 
mas unicamente esclarecer e defender 
os interesses do Concelho, sem andar 
a bater sempre no mesmo. 

As cartas não trazem elementos 
novos ao que já escrevemos, Algu- 
mas vezes, depois dos nossos escla- 
recimentos, recuou-se em benefício 
do Concelho; noutras, teimosamente, 
foi-se para a frente, com prejuízos 
irreparáveis e gravíssimos 

No caso da alienação dos Serviços 
Municipalizados, a nossa posição está 
esclarecida. Não nos move senão o 
melhor interesse, e de todo o Con- 
celho, Rnconhecemos que Prado e 
Vila Verde, os maiores consumidores, 
lucrariam, mas em prejuízo das nossas 
freguesias rurais, que são em maior 
número. 

Agora, façam o que quiserem 
depois contem com o pelourinho 
público, a que prenderemos os res- 
ponsáveis, se resultarem prejuízos 
para o Concelho. Nada de extremis- 
mo» tanto em voga nos nossos dias— 
reformas e inovações, mas depois de 
estudos cuidadosos, e sem precipita- 
ções. Já chega de visões e de, 
planos no ar. 

fundadores, estão o Doutor Alvaro da 
Costa Machado^Vilela, dr. Bernardo de 
Brito Ferreira, dr. Manuel Macedo Bar- 
bosa, todos falecidos; Padre Manuel 
Gonçalves Diogo e Constenlino Rodri- 
gues da Costa Machado Vilela. 

Foi (rabelhar. Em dois anos, bate- 
rem o Concelho, quase de porta-em-por- 
(e. Na primeira subscrição, só «m di- 
nheiro, engariaram-se duzentos contos ; 
O primeiro Cortejo de Oferendas, no ano 
de abertura do Velho Hospital, de que foi 
presidente o PadreJDiogo, em 13 de De- 
zembro de 19.. rendeu quatrocentos 
cõntosí Esses seiscentos contos scorres- 
pondem hoje cerca de dois mil contos, 
DoíEsfado coBseguiram-se, greças ao va- 
lor do senhor Machado Vilela, chorudas 
comparticipeções. Bastará dizer que to- 
das a» obras do velho edifício e equipa- 
mento que, naquele tempo, cnsteram 
umas centenas de conto , foram total- 
mente pagos por generosos subsídios do 
Estado. Assim tudo quanto foi angariado 
no Concelho, ficou para fundos de cons- 
trução do futuro Hospital. Durante anos, 
o DoutoráMachado Vilela servia diaria- 
mente com a sua equipa de trabalho, que 
era ele. Padre Diogo, Constantino Vile- 
la e dr. Macedo Barbosa. 

Além.disso, as bases administrativas 
foram lançadas de tal modo que, apesar 
da enorme assistência prestada, o Hos- 
pital 'mantinha-se sem ser preciso tocar 
nos fundos e ainda juntou os donativos 
de mais dois cortejos de oferenda» orga- 
nizados pelas Mesas que sucederam à 
fundadora. A administração do dr. 
Bernardo de Brito Ferreira e a tesouraria 
de Constantino Vilela, trabalhos do ca- 
pitão Abel Soares Nogueira, António 
Soares de Macedo, dr. José de Oliveira 
Fatia Figueiredo de Matos, foram no- 
táveis. 

A equipa médica composta pelos se- 
nhores dr. António Ribeiro Guimarães, 
dr. António dos Santos Ferreira, dr. 
Manuel da Mofa Belo, dr. Macedo Bar- 
bosa e dr. Domingat da Silva Pereira, 
fizeram maravilhas de assistência, em bú- 
mero de assistidos, e em trabalhos exe- 
cutados com tanta dedicação e desinte- 
resse, suprindo as deficiências do equi- 
pamento e Instalações. 

Entre os médicos é de salientar a 
acção do dr. Manuel da Mota Belo, por- 
que não sendo do Concelho, foi um en- 
tusiasta : benemérito insigne do nosso 
Hospital. Ràpidumente acudia, tudo dei- 
xando, não perguntando se havia ou não 
qualquer remuneração. A quase totali- 
dade dos «erviços eram gratuitos, presta- 
dos com o mesmo carinho « dedicação 
dos retribuídos. 

Os médicos não tiveram qualquer 
vencimento do Hoipital. Na equipa da 
enfermagem também prestaram relevan- 
tes serviços a enfermeira D. Ana Rosa 
Machado c outras enfermeiras dedicadas; 
nos funcionários, trabalhou dedieada- 
mente Manuel de Oliveira Barros. 

(Continua na 4.a página) 
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Dr. José Miguel Oliveira Macedo Feira 



PAGINA DOIS O VILAVERDENSE 

O Credo do Povo de Deus 

Proclamado por S. S. Paulo VI no Encerramento 

do Ano da Fé a 30 de Junho de 1968 
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velada pelos Profetas e plenamente 
pelo Senhor Jesus. Cremos em tudo 
o que está contido na palavra de Deus, 
escrita ou transmitida, e que a Igreja 
nos propõe para acreditarmos como 
divinamente revelado, seja por afir- 
mação solene seja pelo magistério 
ordinário e universal, Cremos na in- 
fabilidade de que goza o Sucessor de 
Pedro, quando ensina «ex cathedra», 
como Pastor e Doutor de todos os 
fiéis, e que o Colégio dos Bispos 
possui também, quando com ele exer- 
ce o magistério supremo. 

Cremos que a Igreja, fundada por 
Jesus Cristo c pela qual Ele orou, é 
indefectivamente una na fé, no culto 
e no vínculo da comunhão hierárqui- 
ca. No seio desta Igreja a rica varie- 
dade dos ritos litúrgicos e a diversi- 
dade legitima dos patrimónios teoló- 
gicos e espirituais e das disciplinas 
particulares, longe de prejudicarem a 
sua unidade, manifestam-na grande- 
mente. 

Reconhecendo também a existência, 
fora do organismo de Igreja de Cristo, 
de numerosos elementos de verdade 
e de santificação, que lhe pertencem 
como coisa própria e tendem à uni- 
dade católica, e crendo na acção do 
Espirito Santo, que suscita nos cora- 
ções dos discípulos de Cristo o amor 
por esta unidade. Nós temos a espe- 
rança de que os cristãos, que não es- 
tão em plena comunhão com a única 
Igreja, se reunirão um dia num só 
Rebanho e com um único só Pastor. 

Cremos que a Igreja é necessária 
para a salvação, pois Cristo, que é o 
único Mediador e Caminho para a 
salvação torna-se presente para nós 
no seu Corpo que é a Igreja. Mas, 
o desígnio divino da salvação es- 
tende-se a todos os homens; e aqueles 
que, sem culpa da sua parte ignoram 
o Evangelho de Cristo e a sua Igreja, 

mas procuram Deus sinceramente, e 
sob o influxo da graça, se esforçam 
por cumprir a sua vontade, reconhe- 
cida nos ditames da própria cons- 
ciência, num número que só o mes- 
mo Deus conhece, podem obter a 
salvação, 

I Continua ) 

Foi Justamente 

SUSPENSA 

a obrigatoriedade dos jornais 

cintados 

Conforme circular do Grémio da 
Imprensa Nào-Diátia, que com prazer 
transcrevemos, por deliberação do sr. 
Correio-Mort foi suspensa tal obri- 
gatoriedade, com o que muito nos 
regozijamos; 

< Temos o prazer de comunicar a 
V. Ex.cia que, por deliberação do sr. 
Correio-Mor, foi jâ suspensa a obriga- 
toriedade do envio dos jornais cintados 
a partir de 1 de Janeiro. 

O assunto vai ser estudado entre o 
Grémio e um representante do sr. Correio- 
Mor, de forma a poder encontrar-se a 
solução mais adequada, 

O Grémio congratula-se com o resul- 
tado da sua intervenção e com a com- 
preensão do sr. Correio-Mor, que teve 
palavras de muita consideração por este 
Grémio e pelos seus agremiados ». 

Lisboa, 24 de Outubro de 1968. 
A Bem da Nação 

O Presidente da Direcção, 
a) Rogério Peres Claro 

Assinai e propagai 

"0 Vilaverdense., 

S- ^ R. 

Ministério da Economia 

Conselho dos Directores Gerais 

Comissão Técnica Regional de Braga 

Um iameiFO á mmmu U mitra mmlilra 
Dccreto-Lei ■>.» 46 SçtS 

No uso da competência conferida pelo n o 4 do despacho ministerial de 
11 de Setembro de 1968 a Comissão Técnica Regional de Braga vem esclarecer 
os empresários agrícolas de que, para obterem os subsídios previstos no Decreto, 
-Lei n o 46 jpj (Regime Cerealífero), durante a campanha de 1968-1969 deverão 
obedecer às seguintes regras ; 

1 Regras Genéricas 

1 1. Preencher em triplicado o BO- 
LETIM DE INSCRIÇÃO en- 
tr«gando-o no Grémio da La- 
voura do seu concelho até ao 
dia 31 de Dezembro (cultura de 
trigo e centeio) ou até ao dia 31 
de Maio, acompanhado dos 
documentos comprovativa s da 
aquisição de sementes e adubos 
(cultura do milho). 

1.2. Acatar a orientação emanada do 
Ministério da Economia em ma- 
téria de conversão cultural. 

2. Regras Específicas 

2.1. Milho para Grão 

2.1.1. Cultivar uma área mínima dei 
Ha, subdividida no máximo de 3 
(três) parcelas livres de soluções 
de continuidade. 
Note: Seja qual for a área cul- 
tivada o subsídio só incidirá 
sobre o máximo de lo Ha, por 
agricultor. 

2 1.2. Proceder à cultura em terrenos 
com estas caracteríslices : 
Planos ou poucos inclinados, 
pofuodos cu médics, bem dre- 
nado e com suficiente égua de 
rega. 

2 1.3. Só utilizar sementes híbridas de 
valor cullurel, aceite pelos ser- 
viços competentes (Ditecçâo- 
-Geral dos Serviços Agiícoles. 
— Estação Agrária de Braga) 

2.1.4. Praticar cultura estreme. 
Nota: Aimlte-se neste pri- 
meiro «no a consociação fo- 
mente com feijão, na percenta- 
gem que não exceda 75% da 
área cultivada com milho hí- 
brido. 

2.1.5. Não fazer cultura sob-coberto. 
2.1.6. Utar os esquemas de fertiliza- 

ção e correcção indicados pelos 
Serviços Regionais. 
Fazer o» amanhos culturais na 

3.1.7. devida onorfunidede e com a 
melhor técnica. 

2.2. Milho Forragem 

2.2.1. Cumprir todas as regras estabe- 
lecidas para a cultura do Milho 
para grão. 

2.2.2. Estabelecer um esquema (écnl- 
camente correcto de utilização 
directa na forragem na aiimen- 
fação do gado, oujdispor da ca- 
pacidade de ensilhagem que ga- 
ranta a boa conservação dessa 
forragem para utilização ao lon- 
go do ano. 

2.3. Xrl^o • Centeio 

2.3.1. Preceder à cultura em terrenos 
com estes características: 
Plenos ou pouco inclinados, 
de profundidade média e boa 
drenagem. 

2.3.3. Só utilizar sementes seleccio- 
nadas. 

2.3,3. Não repetir no mesmo prédio 
em anos sucessivos a sementes 
de idêntico cereal para grão. 

2. ?•!. Não fazer culturas sob-coberto. 
2 3.5. Não cullivar em terrenos arbo- 

rizados, admi(indo-se porém a 
existência de árvores dispersas 
até SO por Ha, desde que não 
dificultem a mofo-mecanização. 
Nota : Não se admite e cultura 
cm pomares e vinhas. 

2,3.6. Proceder à desprega sempre que 
pedregosidade dificulte a utili- 
zação económica das máquinas. 

2 3,7. Usar os e quemas de fertilização 
mínima que lhe forem determi- 
nados pelos Serviços Sociais. 

2.3.8. Fazer oa amanhos culturais na 
devida oportunidade e com a 
melhor técnica. 
Nota : Os subsídios para as 
culturas do centeio e do trigo 
só são concedidos aos empre- 
sários agrícolas que se com- 
prometam proceder à sua subs- 
tituição no prazo máximo de 
2 anos. 

Desportos 

(Continuação da 4p página) 

Apesar de procurarem jogar quase 
só com os atletas do Concelho, onde 
há mais brio e bairrismo, tem con- 
seguido resultados surpreendentes 
no decorrer da Taça da Associação 
do Futebol de Braga, e com grupos 
que jogam em categoria superior. 

Em Amares, no dia 27 de Outu- 
bro, empatou por 2-2; no di 3 de 
Novembro, no Campo do Bom 
Retiro, garhou ao Galos, de Bar- 
celos, por 4-3; no dia 10 de No- 
vembro, no Campo do Bom Retiro 
ganhou ao Prado por 2-1 

Parabéns e andem para a frente 
na criteriosa orientação seguida, 
sem gastar somas avultadas com 
Jogadores estranhos. 

+ NECROLOGIA 

Dr. Jcse Faio Soares 

de Azevedo 

Faleceu em Coimbra, o sr. dr. José 
Feio Soares de Azevedo, de 61 anos. 
Era chefe de Serviços da Delegação do 
Zona Centro da Caixa de Previdência e 
Abono de Família do Distrito de Coim- 
bra. Foi Deiegedo do Ministério Fú- 
bllco em Vila Verde, presidente da Câ- 
mara Municipal de Aguede e deiegedo 
dos Seriços Médico-Sociais de Coimbra. 

Era casado com a sr.a D. Maria Ce- 
cília de Almeida Feio, 

Câiara Haiiiipal 

De ia Me 

Concurso para Chefe 

de Conservação dc Estradas 

Anúncio 

A Câmara Municipal de Vila 
Verde torna público, para os de- 
vidos efeitos, que, de harmonia 
com o deliberado em sua reunião 
de 26 de Setembro findo, está 
aberto concurso documental pelo 
prazo de 50 dias, a contar 
da data da publicação deste 
anúncio no «Diário do Governo» 
(31 de Outubro), para provimento 
do lugar de Chefe de Conserva- 
ção de Estradas, lugar perten- 
cente ao quadro do seu pessoal 
menor, com o vencimento líquido 
de 1 500$00, acrescido do subsí- 
dio eventual do custo de vida, 

O lugar eucontra-se vago por 
ler sido criado, e os concorren- 
tes deverão possuir pelo menos 
um dos cursos indicados no § l.o 
do arf.o 8.o da Lei n.o 2110, de 
19 de Agosto de 1961, e deverão 
apresentar na Secretaria Munici- 
pal os seus requerimentos ins- 
truídos cora os documentos legais. 

Paços do Concelho de Vila 
Vvrde, 6 de Novembro de 1968. 

O Presidente da Câmare, 

Fausto Peio Soares de Azevedo. 

Anú ncio 

MARIA DE LURDES FER- 
NANDES, residente no lugar da 
Vila de Pico de Regalados, faz 
Público que faz venda dos seus 
prédios — Uma morada de Casas 
torres e rocio junto, sito no lu- 
gar de Pelourinho, freguesia de 
Prado S. Miguel — Campo do 
Loureiro ou dos Assentos, cm 
Pico í>. Paio — Campo do Re- 
dondo e Bouça da Cheira, am- 
bos sitos na freguesia de Mós. 

Qualquer interessado pode di- 
rigir-se à proprietária que recebe 
ofertas cu ao Senhor Gaspar 
Machado, era Vila Verde. 

Pico São Paio, 29 de Oulubro 
de 1968. 

Assinai e anunciai 

"O Vilaverdense, 

lis is MiS Filhos, L 

Oa 

Certifico que, por escri- 
tura de 23 de Agosto do ano cot- 
rente, exerada de fl 12 v.o a fl. 
15 do livro de nofas para escri- 
turas diversas n.o 26-6 do Car- 
tório Notarial da Póvoa de La- 
nhoso, a cargo do notário licen- 
ciado José da Fonseca e Silva, 
foi consfiuída entre Júlio do Vale, 
Domingos Quintão do Vale, Car 
los Carneiro do Vale e Francisco 
Carneiro do Vale uma sociedade 
por quotas de responsabilidade 
limitada, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

l.o 

A sociedade adopta a firma 
Júlio do Vale & Filhos, L.á®, tem 
a sua sede no lugar da Aldeia, 
freguesia da Laje, concelho de 
Vila Verde, c durará por tempo 
indeterminado, a partir de hoje. 

2.o 

A sociedade tem por objecto o 
transporte de mercadorias emau 
tomóveis ligeiros e pesados em 
regime de aluguer, podendo de- 
dicar-se a qualquer outro ramo 
de comércio ou indústria era que 
os sócios acordem dentro dos li- 
mites legais. 

3.o 

O capital social é de 100 OOOSOO. 
integrado por quotas; uma de 
85 000$00, pertencente ao sócio 
Júlio do Vale, e três de 500100, 
pertencendo uma a cada um dos 
restantes sócios. 

§ único. As quotas dos sócios: 
Domingos Quintão do Vale, Car 
los Carneiro do Vale e Francis- 
co Carneiro do Vale são em di- 
nheiro, que já deu entrada na 
caixa social. A quota do sócio 
Júlio do Vale é constituída pelos 
seus veículos a seguir identifica- 
dos, com os quais entra para a 
sociedade e à qual ficam a per- 
tencer, com as respectivas li- 
cenças : 

a) O veículo automóvel pe- 
sado de marca Sludebaker, com a 
matrícula BL-13-67, da Direcção 
de Viação de Lisboa, registado 
na Conservatória do Registo de 
Propriedade Automóvel de Lis- 
boa sob o n.o 4572, no livro IP- 
-31-B, cuja licença para trans- 
portes públicos de roupa e arti- 
gos de venda nas feiras foi con- 
cedida em 11 de Janeiro do ano 
corrente pela Direcção dc Viação 
do Porto, ao qual é atribuído o 
valor de 10 000$00 ; 

b) O veículo automóvel pe- 
sado de marca Bedford, com a 
matrícula GL-47-43, da Direcção 
de Viação de Lisboa, registado 
na Conservatória do Registo de 
Propriedade Automóvel de Lis- 
boa sob o n.o 251 266, no livro 
IP 58, cuja licença para transporte 
e de mercadorias em regime de 
aluguer foi concedida em 14 de 
Novembro do ano findo pela Di- 
recção do Porto, ao qual é atri- 
buído o valor de 20 000$00 ; 

c) O veículo automóvel pe- 
sado, de marca Bedford, com a 
matrícula LC-59-39, da Direcção 
de Viação de Lisboa, registado 
na Conservaófria do Registo de 

Propriedade Automóvel de Lis- 
boa sob o n.o 133 233, no livro 
IP-32, cuja licença para trans- 
porte de mercadorias em regime 
de aluguer foi concedida em 25 
de Outubro de 1965 pela Direcção 
de Viação do Porto, ao qual é 
atribuído o valor de 20 000$00; 

d) O veículo automóvel pe- 
sado de marca Volvo, com a ma- 
trícula PM-15-35, da Direcção 
cie Viação do Porto, registado na 
Conservatória do Registo de Pro- 
priedade Automóvel do Porto 
sob o n.o Sn, no livro 1, cuja li- 
cença para transporte de merca- 
dorias em regime de aluguer foi 
concedida em 14 de Junho de 
1956 pela Direcção de Viação de 
Porto, ao qual é atribuído o valor 
de 15 OOOSOO; 

e) O veículo automóvel ligei- 
ro, de marca Leylani, com a ma- 
tricula SN 49-92, do Direcção de 
Viação do Porto, registado na 
Conservatória do Registo de Pro- 
priedade Automóvel do Porto 
sob o n.o 75 869, no livro IP-19, 
cuja licença para transportes 
públicos de roupa e artigos de 
venda nas feiras foi concedida 
em 24 de Junho do ano findo 
pela Direcção de Viação do Por- 
to, ao qual é atribuído o valor 
de 20 OOOSOO. 

4.o 

Não Serão exigíveis prestações 
suplementares de capital, mas 
qualquer dos sócios poderá fa- 
zer à caixa social os suprimentos 
de que ela carecer, nas condições 
que forem deliberadas em assem- 
bleia geral. 

5.o 

A cessão e divisão de quotas é 
livre entre os sócios, mas para 
estranhos dcpenpe do consenti- 
mento de sociedade, que se re- 
serva do direito de preferência 
nessa cessão. 

6.0 

A gerência da sociedade e a 
sua representação em juízo e fora 
dele, activa e passivamente, fi- 
cam afectados a todos os sócios, 
que desde já ficam nomeados ge- 
rentes. com dispensa de caução 
e com ou sem remuneração, con- 
forme for deliberado. 

§ único. Para a sociedade se 
considerar obrigada é necessário 
que os respectivos actos e docu- 
mentos sejam assinados em no- 
me dela por dois gerentes, sendo 
sempre obrigatório que um des«es 
seja o gerente Júlio do Vale. 

7,0 

As assembleias gerais convo- 
cadas por meio de cartas regis- 
tadas, endereçadas aos sócios 
com oito dias de antecedência, 
salvo os casos em que a lei exija 
outras formalidades para a sua 
convocação. 

Está conforme com o original. 

Cartório Notarial da Póvoa 
de Lanhoso, 4 de Outubro de 
1968 — O Ajudante, José Carlos 
da Silva Reis. 

Aviário Valbesteiros, Limitada 

Campo de Besteiros iBlBl-80391 
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PRODUTOR DOS PINTOS 
D E K A L B 16 1 

alia posíura com baixo consumo de ração 

THORNBER 404 
ovos castanhos e grande sobrevivência 

THORNBER 707 
ovos cremes era ave equilibrada 

K A R P E 
o broiler de grande rendimento 
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NOTARIADO PORTUGUÊS 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 

Dosa Parreira He liaiefla, llialtaiia 

Sede-Ponte—Prp.do Santa Maria 

Certifico, para efeito de publi- 
cação, que por escritura de 30 
de Outubro corrente, lavrada de 
fls. l v. a 3, do Livro-C-28, de 
esctiluras diversas do notário do 
2.o Cartório desta Secretaria, a 
cargo do notário lie Luís Ar- 
mindo da Mota Lopes, foi cons 
tituida entre Dona Rosa Rerretra 
de Macedo, viúva, e Valdemiro de 
Macedo Couro, ca-ado, do lug ;r 
da Ponte, freguesia de Prado 
Santa Maria, deste concelho, uma 
sociedade comercial por quotas, 
a qual se rege por clausulas cons 
fantes dos artigos seguintes: — 
Primeiro — A sociedade adopta a 
firma de — *Rosa Ferreira de Ma- 
cedo, Limitada*, tem o seu domi- 
cílio e sede no lugar da Ponte, 
da freguesia de Prado Santa 
Maria; e durará por tempo inde- 
terminado, com início nesta data. 
Segundo - O seu objecto é o exer- 
cício da indústria de transporte 
era automóveis ligeiros de alu- 
guer, podendo dedicar-se toda- 
via a qualquer outra actividade 
legal em que os sócios acordem. 
Terceiro—O capital social, já in- 
tegralmente realizado, é de vinte 
mil escudos, e dele pertence a 
quota de quinze mil escudos à 
sócia dona Rosa Ferreira de 
Macedo, e a de cinco mil escu- 
dos ao sócio Valdemiro de Ma- 
cedo Couto. Parágrafo único — 
A quota deste sócio é em dinhei- 
ro; e a da sócia dona Rosa Fer- 
reira de Macedo ach^-se repre- 
sentada no valor da viatura auto 
móvel de aluguer com o número 
de matrícula «D H - vinte e três- 
trinta e sefi », acompanhada do 
respectivo alvará, licença de alu- 
guer e mais direitos, o que trans- 
fere, superiormente autorizada, 
para a sociedade. Quarto—A ces- 
são e divisões de quotas, são li 
vremenfe permitidas entre os só- 
cios, mas a cessão a estranhos 
carece do consentimento por es- 
crito do sócio não cedente. Quinto 
—A gerência, dispensada de cau- 
ção. será exercida por ambos os 
sócios que são desde já nomeados 
gerentes, com ou sem remunera- 
ção, conforme for deliberado em 
assembleia geral. Parágrafo único. 
— Para obrigar a sociedade é 
necessário e suficiente a assina- 
tura do sócio Valdemiro de Ma- 
cedo Couto, o qual fica, desde 
já, com os mais amplos poderes 
para representar a sociedade em 
juízo e fora dele", para comprar, 
vender e trocar veículos automó- 
veis para a sociedade; e também 
para one^á-los, inclusivamente 
por hipoteca. Sexto —È permi- 
tido aos sócios delegar os seus 
poderes, no todo ou em parte, 
em pessoas da sua escolha, por 
meio de procuração. Sétimo. — 
As assembleias gerais serão con- 
vocadas por meio de cartas re- 
gistadas com aviso de recepção 
dirigidas aos sócios com a ante- 
cedência mínima de oito dias. 
salvo os casos para que a leí 
exija outra forma de convocação. 
Oiíano.—Dissolvendo-se a socie- 
dade, todos os sócios seiâo liqui- 
datários e procederão à liquida- 
ção e partilha conforme combi- 
narem e, na falta de acordo, será 
o estabelecimento social, com 
todo o activo e passivo, adjudi- 
cado àquele que melhor propos- 
ta apresentar, reconhecendo-se 
ao sócio Valdemiro de Macedo 
Couto, o direito de preferência, 
E' certidão que Vai conforme o 
original. Secretaria Notarial de 
Vila Verde, dois Novembro de 
mil novecentos sessenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria Notarial Em 
tempo: RasorSl: eFERRElRA». 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

Casamento elegante 

No Santuário do Bom Jesus do 
Monte, no dia 10 de Novembro, 
realizou se o casamento da menina 
Maria Manuela Nogueira Correia, 
com Francisco Fernando Ramos 
Matos. 

A noiva é filha de D. Maria de 
Jesus Nogueira e de Adelino Luís 
Correia; o noivo, de D. Maria Au- 
rora Peixoto Ramos e de Francisco 
da Costa Matos, famílias muito es- 
timadas em Braga e Vila Verde. 

Os pais da noiva ofereceram um 
lauto copo de água no pavilhão do 
Clube de Soutelo, a que assistiram 
muitas famílias amigas de Braga e 
Vila Verde, da nossa melhor socie- 
dade. 

Anunciai e assinai 

« 0 Vilaverdenso 

a e 

Casamento - elegante - Na hora 
em que escrevemos, dia 14, está 
prestes a realizar, se na Basílica do 
Sameiro o casamento de José de 
Sousa Machado, que esteve au- 
sente no Brasil e aí tem a sua in- 
dústria E' um Pradense que todos 
admiram pelo muito que tem feito 
pela sua terra natal. Vai casar com 
a menina Elisa Júlia Rebelo, natu- 
ral da Meda e residente no Porto. 
O almoço de confraternização será 
no Restaurante Pica-Pau, em Vila 
Nova de Famalicão. Desejamos a 
este novo lar as maiores venturas. 

Daremos mais pormenores no 
próximo número. 

LUZ eléctrica - Grande número 
das lâmpadas da iluminação públi- 
ca encontram-se fundidas, facto 
aliás que acontece muitas vezes. A 
razão é simples: a maior parte das 
lâmpadas não têm instalação su- 
ficiente. mas estão segures por um 
casquilho preso a dois fios que 
voam com o vento, Parece-nos que 
seria bom rever a instalação, aliás 
obra barata. Apelamos para quem 
de direito. 

AZO £ S 

Falecimentos — No dia 3 do cor- 
rente faleceu o snr. Francisco Alves 
Gomes, do lugar da Lagoa Paz ã sua 
alma. 

No passado dia 6 faleceu na cidade 
de Braga, rua Bernardo Sequeira, 475, 
o Sr. Bento Duarte, de 75 anos, na- 
tural de Merelim S. Paio, deste con- 
celho de Braga. Gra casado com a 8r.a 

D. Maria do Alivio Peixoto e sogro 
do sr. Abel Rodrigues da Silva, co- 
merciante em Azoes, A' família enlu- 
tada enviamos sentidos pêsames, e paz 
à alma do extinto. 

Assinante — Inscreveu. se como 
assinante do jornal «O Vilaverdense» 
o nosso bom amigo sr. Mário Dias 
da Cunha, do lugar da Cal — Azoes. 

Para França - Seguiu no dia 6 
de Novembro para França a fim de 
ir residir na companhia de sua filha 
genro e netos, a senhora Rosa de Jesus 
Amorim, natural desta freguesia. 

Desejamos-lhe felicidades e boa 
viagem. 

CASA CLARO 

— DE — 

ítaulo de Sousa Claro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

Telefone, 22305 BRAGA 

♦ 

Fábrica c depósito de 

v/clas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Correio 

de Sande 

Já está resolvido o problema que 
levantamos no último número, gra- 
ças à boa vontade das duas partes. 
Afinal, trata-se de equívocos que 
se remediaram fàcilmente. O senhor 
José Maria Ferraz, segundo infor- 
ma, devolveu o jornal de 22 de Se- 
tembro porque um tal Manuel Go- 
mes Veloso participou que o senhor 
Manuel de Jesus M. Oliveira in- 
formou por seu intermédio que 
podia devolver o jornal Entretanto 
este nosso prezado assinante quer 
continuar a ser assinante e já tem 
recebido os últimos números por- 
que fez um requerimento à Caixa 
do Correio local para que toda a 
sua correspondência possa ser en 
tregue aos senhores Manuel Ma- 
chado Rodrigues, Agostinho Pei- 
xoto Ferraz e Agostinho da Silva 
Ferraz. 

As «inimizades» de que falamos 
já vêm de questões antigas de par- 
tilhas, mas tudo se resolveu pelo 
melhor. Entretanto lamentamos que 
o Correio do Pico de Regalados não 
tenha para essa zona um Carteiro 

Não se justifica que nos tempos 
em que vivemos, com tantos emi- 
grantes e soldados no Ultramar, os 
C. T. T. em Sande estejam nos 
moldes de há cem anos. 

Fazemos um apelo para que haja 
na zona de Sande um Carteiro 
para que a correspondêucia seja 
entregue ao domicílio. 

AFRICA 
Navios e aviões a saírem regularmente 

Máxima eficiência e garantia 
Viage com a 

Rua Júlio Dinis, 739 
Telef. 67068 e 27173 (8 linhas! 

PORTO LISBOA ( 

T U R I Z 

Com o nome de Francisco foi 
baptizado o primogénito de João 
Rodrigues Alves e esposa Maria da 
Conceição Martins Nogueira, sen- 
do padrinhos os avós paternos Fran 
cisco da Regadas e esposa. 

— Faleceu em sua casa, em Re- 
gueiras, com 78 anos, Maria Lopes. 
Paz à sua alma. 

— Por ter caído abaixo do novo 
Palácio da Justiça de Vila Verde, 
onde trabalhava, e ter partido as 
pernas, encontra se internado no 
hospital de «A Mundial» no Porto, 
o jovem António Gonçalves Piro. 

— Chegou de Moçambique onde 
terminou briosamente a sua comis- 
são de serviço José Malheiro Ma- 
chado, soldado da Força Aérea, 
que foi recebida alegremente pela 
sua família. 

mnsm-cgiiEs hideu 
ExfCUçSo a contento da 

Rua Júlio Dinis, 739 
Telef. 67068 e 27173 ( 8 linhas) 

PORTO LISBOA 

d/J^razileira 

DE - 

NMD iHili d! õyolrfis 5 

TELFONE 22013 BRAGA 

Pasteldria 

Faonco esmerado de doces 
de todas as qualidades 
Scrrviço de Casamentos 

Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e 
espumaotes, refrigerantes 

a preços excepcionais. 
Café especial = 

Em Vila Verde, não deixe de oisliar a PASTELARIA 

Ofícios pelos irmãos e benfeitores 

falecidos da Misericórdia de Vila Verde 

No dia 13 de Novea.bro, a Mesa da 
Santa Casa de Vila Verde, em cumpri" 
mento dos seus Compromisso', mandou 
celebrar Ofícios e Missa Cantada, na 
Igreja Matriz da Sede do Concelho, pela 
alma dos Irmãos e Benfeitores falecido». 

Presidiu o c pelao Reverendo Padre 
Minuel Gonçalves Diogo, e assistiram 
vários sacerdote», uma deputeçao de Me- 
sários, irmão» e funcionários superiores 
da Secretaria da Santa Case. 

Foi rezado responso especial, lem- 
brando a memória e sufragando a alma 
de um dos principal» fundadores do Hos- 
pital da Misericórdia, senhor dr. Bernar- 
do de Brito Ferreira, falecido neste ano, 
à porta do Hospital, prr quem tanto 
trabalhou. 

A Mesa da Misericórdia, com o seu 

Capeláo, tem se esforçado porque sejam 
celebradas imedldtamenle, as três Missa» 
assumidas pelas almas dos limão» fale- 
cidos. 

Por isso dar esmolas, deixar legados 
à Srnta Casa da Misericórdia de Vila 
Verde, que é um organismo de caridade 
católico, é garantir sufrágio» permanen- 
tes pela» sues almus. 

Vilaverdense», dai esmola», 4>a- 
balKai peie próximo Cortejo de Ofe- 
renda» do dia 13 de Dezembro a fa- 
vor da Novo Hoapltal da Santa Cata 
da Miecricórdia do noeso Concclbo, 

O valar da sua obra earitativa, tão 
neceesãria, dependa da voaaa genero- 
sidade. 

PASSAGENS - HOTÉIS 
RESERVAS NA 

Rua Júli Dinis, 739 
Telef. 67068 e 27173 .8 linhas) ! 

PORTO LISBOA ( 

Marrances 
= No dia 26 de Outubro, quando 

te dirigia para uma esfolhada, o sr. José 
da Silva atropelou com a sua motoriza- 
da, por falta de visibilidede, a sr.a An- 
tónia Alves, do lugar do Arranho, que 
recebeu várias escuritções de gravidade, 

= Na noite de 29 para-30 ladróe» 
apoderaram-se de muitas peças de roupa 
da Sr." Maria Júlia Gonçalves, e apro- 
veitando as noites chuvosas, limparem 
as casotas de coelhos do cantoneiro 
José Adelino Fernandas. 

= No dia 1 de Novembro comple- 
taram mai» uma primavera o sr. Joíé 
Rodrigues de Queiró, ausente no Cana- 
dá e José Luís da Silva, mecânico em 
Ponte da Barca. 

= Faleceu o sr. António da Silva 
Cabreira, cora 34 anos. 

= De França chegou Guilhacedo 
Rodrigues, para casar com Maria Fer- 
nandes, de Mirandela. 

= O telhado da escola de Marran- 
cos está prestes a cair. Chamamos a 
atenção a quem de direito. 

= De França chegou também o sr. 
Francisco Pereira de Macedo com uma 
motorizada de luxo. 

= Na noite de 18 para 19 um incên- 
dio destruiu totalmente o sequeiro do 
Senhor Manuel Gonçelvet, do lugar de 
Arranhó. 

A TT A. IB g} 
Baptizado — No passado dia 22 de 

Setembro foi Baptizado mais um filhi- 
nho de Manuel de Sousa Artújo e Ma- 
ria Fernandes da Costa. 

O rècera-na»cido recebeu o nome de 
Carlos Alberto da Costa Artújo, teve 
como Padrinho seu tio materno Amónio 
Fernandes da Costa e sua fia Rosa Fer- 
nandes da Costa. Tomaram parte no 
Baptizado seus Avós paternos José An- 
tónio de Araújo e Aná Rosa de Sousa, e 
maternos Adelaide de Sá Fernandes, as- 
sim como mais familiares. Artur Fernan- 
des da Costa, Delfina Fernandes da Cos- 
te, Armanda da Coste, Virgínia de Sou- 
sa Araújo, Delfina de Sousa Araújo. O 
pai do recem-nascido residente na Ale- 
manha deslocou-se à sua ferra Natal, 
para assistir a festa do Bsptizado, onde 
foi servido um opíparo almoço a todos 
Os convidados. Parabéns para todos, e 
muitas felicidades para o recem nascido. 

Notícias diversas 
= Por desastre no trabalho deu en- 

trada no hospital deBrega António Soares 
MagalhSes, 16 anos, do lugar da Agrela, 
Moure. 

— Recolheu ao hospital de Braga, 
António da Rocha, de 82 anos. viúvo, 
residente no Casal da Mata, freguesia 
de Escariz (S. Mamede), que sofrera 
traumatismo craneano em virtude de ter 
caído do beiral de um telhado. 

= Na P. S. P., em Braga quelxou-sc 
José Rodrigues, de 61 anos, jornaleiro 
dos Serviços Municipalizado» de Vila 
Verde, residente no lugar de Fonte Fria, 
Cibões. contra sua esposa Maria do Ro- 
sário de Sousa, de 46 anos por ter fu- 
gido da casa com seus filhos Maria da 
Assunção e Manuel Joaquim e ainda 
com 16 contos pertencentes ao casal. 

Í k 

Se tem uma horta, uma semana 

antes da colheita, faça uma cober- 

tura com Nitrato de Cálcio e verá 

os magníficos resultados. 

Não poupe nos adubos. 

CdSd dd5 

— e 

MdlhdS 

CdSd dos Atodlhddos 

Rua dos Capelislas - Praça do Conde de Agrolongo 

BRAGA 

Como já é do costume nesta época do ano e o nosso público jà co- 
nhece e se apercebeu que tem mais facilidade na escolha de artigos cm 
hdalhaB para Senhora, Homem e Criança e muitos outros arligos e sabe 
que compre com mais economia, vamos Nasta Ocasião SaldUr ar tig » 
ainda modernos a preços que são mesmo inacreditáveis! Verifique com 
os seus próprios olhos, vendo as nossas exposições, O» Nosso» Preço» e 
a qualidade dos erligos que vemos Saldar. 

VENDEMOS TUDO AO DESBARATO 

Está aberta a 8RANDE FEIRA DAS MALHAS 

Melas nylon q costura em cores 
para Senhora a 6$50 

Coberiores-Pàaos Cobertor e 4ífiOO, 
Cobertor Bébé a 7$50, Cobertor de 
Bébé em cores a 12Í650 e 8550. 

Camisolas, Homem — De malha 
elg. 10$00, c; IS 22$50, de Sonolá 
20$00, Felpudas 27$50, de Sonolá 
20$00, Felpudas 27^50. 

Malhas Senhora — Blusas fibra a 
39$00 40$00 e 45$00, Casacos de lã 
a soipoo. 60$00 e 65$00, Casacos de 
fibra a 45^00 e eorpoo, Mini casacos 
95$00 e l-onjunfos de Fibra a 90$0, 
95®0O e 100$00. 

Pijamas CrtaMpa5--Lisosai5$00, 
Maihs 171650, Felpudos a 27$50, 

Meias Senhora -Mousse nylon a 
6$50, rendadas a 12$50, indesmalhá- 
veis 9$50( nylon s/c 6$50. meias mous- 
se rendadas 12$50, 15fpOO, 17$50 e 
ii0$00 em cores. 

Calças Senhora — De algodão a 
4$50 e 5$50, de Nylon 8Í>50, de crian- 
ça de nylon 3$50. 

Camisas de boa flanela a 37 f50 
para Senhora. 

Camisas de flanela para Homem a 
30$00. 

Peúgas para Homem — Saldo : 
Peuguetes Mousse, 28550, Peuguefes 
fantasia 5$00, c/ 16 5$00, c/ lã fina, 
9«50, 

Malhas, Homem — Camisolas c; 
gula alta c/ lá a 27$50, Pullovers tl 
ml a 50$00 e 6o$oo, Pullovres c/ m/ 
50$00 6J$00 e 70$00, Coletes de lã 
e fibra a V5$50, 85^00 e 95$00, Ca- 
misetes a 65$00, 75$00, 85$00 e 95$00. 

Camisas de noite em mousse nylon 
em lindes cores para Senhora a 50$00 

Combinações Senhora De nylon 
a 20600, de molha alg jdão a 29$50 e 
de fibra para inverno 100$00. 

Pijamas Homem — De flanela a 
65600 e 50600 de popeline a 95600, 
de nylon a 95600 e de molha carda- 
das muito quentes a 165600, 

Pijamas Senhora — De malhi 
35600, de Mousse 80$ 0 e malha fel- 
pudos a 75600, 85600, 95600e110600 

Malhas Criança — Blusas a 15600. 
17650 e 20600, Pullovers fibra a 
30600 e 35600, Pullovers lã a 27650, 
32650 e 37650, Pullovers s/ m/ 16 a 
12650, 17650 e 22650. 

Ceroulas, Homem — De Malha a 
178550. de lã mista a 2765o e Carda- 
das a 32650, 35600 e 37650. 

Grande e variadíssimo sortido de 
Pastas e Melas escolaies, Blusas, Cal- 
ções, Sapatilhas próprias para ginásti- 
ca aos melhores preços. 
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Aor Sacerdotes 

3». Dilectos filhos sscerdotes, que 
por vocação sois conselheiros e iguais 
espirituais das pessoas singulares e das 
famílias: dirigimo-Nos egora a vós, com 
confiança. A Vossa primeira tarefa — 
especialmente para os que ensinam a teo- 
logia moral - é expor, sem ambiguidades 
os ensinamentos da Igreja acerca do ma- 
trimónio, Sêde, pois, os primeiros a der 
o exemplo, no exercício ao vosso minis- 
tério, do leal acato mento, interno e ex- 
terno, do Magistério da Igreja. Telatífude 
obsequiosa, bem o sabeis, é obrigatória 
nBo só em virtude dás razões aduzidas, 
mas sobretudo pela luz do Espírito San- 
to, do qual estão particularmente dotados 
os Pastores da Igreja, para ilustrarem a 
verdade. Sabeis também que é da má- 
xima importância, para a paz das cons- 
ciências e para a unidade do povo crls- 
(So. que, tanto no campo da moral como 
no dogma, lodos se atenham ao Magis- 
tério da Igreja e falem a mesma lingua- 
gem. Por isso, com toda a Nossa alma, 
vos repetimos o apelo do Apóstolo S. 
Paulo: 'Rago-vos, irmfios, pelo nome de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, que digais o 
mesmo e que entre vós nBo heja divisões, 
mas que estejsls todos unidos, no mesmo 
espírito e no mesmo parecer,,. 

29. NBo minimizar em nada a dou" 
trina salutar de Cristo é forma de cari" 
dade eminente para com as almas. Mss> 
isso tdeve andar sempre acompanhado 
também de paciência e de bondade, de 
que o mesmo Senhor deu o exemplo, ao 
tratar com os homens. Tendo vindo 
para salvar e não para julgar, Ele foi 
intransigente com o mal, mas misericor- 
dioso para com cs homens. 

No meio das suas dificuldades, que os 
cônjuges encontrem sempre na palavra 

e no coraçBo do sacerdote o eco fiel da 
voz e do amor do Redentor. 

Falai, pois, com confiança, dilectos Fi- 
lhos, bem convencidos de que o Espírito 
de Deus, ao mesmo tempo que assiste o 
Magistério no propor a doutrina, iluminfi 
também internamente os corações dos 
fiéis, convidando-os a presfar-lhe o seu 
assentimento. Ensinai aos esposos o ne- 
cessário caminho da oração, preparai-os 
para recorrerem com frequência e com 
fé os sacramentos da Eucaristia e da Pe- 
nifêncla, sem se deixarem jamais desen- 
corajar pela sua fraqueza.' 

( Continua), 

HOMENAGEM 

aos' nossos soldados 

mortos no Ultramar 

(Continuação da 1." página) 

Estiveram no acto deportações 
da Legião Portuguesa, dos soldados 
de Infantaria Oito, da Liga dos 
Combatentes, as c ianças das Es- 
colas Primárias, do Curso Unifi- 
cado e do Curso Unificado da Te- 
lescola, com seus professores, Cen- 
tro da Obra das Mães, Bombeiros 
Voluntários de Vila Verde, repre- 
sentações do Vilaverdense Futebol 
Clube e Kanchos Folclóricos, e o 
povo também se associou. 

Falaram a senhora Presidente do 
Movimento Nacional Feminino, o 
director do Gabinete de Estudos da 
Legião Portuguesa, tendo encer- 
rado o senhor Presidente da Câ. 
mara. 

Depuseram ramos de flores no 
Monumento a senhora Presidente 
Concelhia do Movimento Nacional 
Feminino, a Esposa do senhor Pre- 
sidente da Câmara, a Obra das 
Mães e as Crianças das Escolas. 

Dois novos médicos vilaverdenses 

que concluíram o seu curso 

{Continuação da 1," página) 

Assim não edmira que acorressem ao 
bom nome criado por tantas dedicações 
e trabalhos insanos uma corrente de le- 
gados, que tornaram possível, com a 
comparticipação do Esfâdo, comprar 
urna quinta no Centro de Vila Verde, e 
aí construir um grandioso hospital, que 
é a honra e a glória do Concelho. 

Assim está, em traços rápidos, ãpon- 
tamenlos para ume história gloriosa de 
quanto vale a tenacidade de equipas de 
trabalho por nma causa e por uma terra, 
quando são postas de parte a poltiquice 
e o querer meter figura. 

Quanto ao futuro,, os problemas vão- 
-se resolvendo, com fagueiras esperan- 
ças. Continua a equipa dos médicos, 
mas agora refrescada por três médicos 
novos, cheios de qualidades, dedicação e 
entusiasmo : dr. António Belo Moreira 

Ponte sobre Rio Cávado 

PR4DO — BELEZA ABANDONADA 

Um dos pontos mais atractivos 
dos arredores de Braga — entre ou- 
tros e tantos eles são—é o da re- 
gião de Prado. Embora integrado 
no vizinho concelho de Vila Verde, 
pode dizer-se que aquela remota 
vila minhota vive paredes-meias 
com a sede do distrito, sendo até 
de lamentar que os nossos avoen- 
gos a não tivessem incluído na zona 
administrativa bracarense. Banhada 
pelo rio Cávado que na sua passa- 
gem por ali apresenta extensa e 
convidativa toalha líquida; emol- 
durada por lindíssimos panoramas 
e servida por uma rede de comu- 
nicações invejáveis, pena é que no 
aspecto turístico se não tivesse va- 
lorizado de forma a proporcionar 
maior interesse e mais comodidades 
aos visitantes 

Ora ao contrário do que temos 
verificado noutras terras de menor 
categoria, Prado pouco ou nada 
evoluiu, mantendo-se num atrazo 
que impressiona ! 

Não porque por ali não existisse 
pradenses distintos, gente bairrista 
com amor à sua encantadora terra 
e até com vontade de alguma coisa 
fazerem para valorização turística 
da bonita vila de Prado—terra 
cheia de tradições que os braça- 
renses tanto apreciam e procuram 
— mas por falta de espírito de ini- 
ciativa, por falta de quem faça a 
arrancada Um restaurante à beira 
rio — e locais apropriados não fal- 
tam - um ou mais cafés com «Snack 
Bar», barcos a motor para passeios 
fluviais c uma praia idêntica à de 
Barcelos, seriam melhoramentos a 
tentar que muito concorreriam para 
a valorização económica de uma 
das mais encantadoras zonas dos 
arredores de Braga de que está se- 
parada apenas pela linha do Cávado. 

Isto quer dizer que a entidade 
oficial — no caso a Câmara Muni- 
cipal de Vila Verde — tem que 
incluir no seu plano de actividades 
a valorização turística da linda vila 

de Prado, para o que se justificaria 
perfeitamente ura pedido de cola- 
boração do S. N. I. 

E estamos convencidos de que 
quando os responsáveis da gestão 
administrativa do concelho espraia, 
rem os seus olhos pela região pra- 
dense descobrirão todo o interesse 
dos seus encantos e implícito valor 
turístico apesar no património vila- 
verdense. 

E não duvidamos de que nessa 
altura não faltarão os pradenses 
arreigados à sua terra a contribuí- 
rem com a sua iniciativa para trans- 
formar Prado num atraente cartaz 
turístico da região. 

Bra^a Monumental e Religiosa 

Luís de Campos que, devotada- 
mente se dedica a registar no papel 
diversos aspectos de Braga tem já 
concluídos 16 trabalhos, agora com 
base na orientação temática «Braga 
monumental e religiosa». 

Púlpitos de alto nível artístico 
trabalhados em bela talha, interio- 
res de templos, altares e outros 
motivos da Igreja bracarense en- 
contram-se já concluídos, prosse- 
guindo Luís de Campos, artista 
lisboeta que se enamorou de Braga, 
na recolha de elementos que quando 
concluídos darão muito interesse a 
esta nova colecção de trabalhos. 

De "Diário do Norte,, 8-11-968 

N. R. — O autor, com certeza, re- 
fere-se ao centro urbano de Prado. 
Em toda a freguesia, não contando as 
casas que foram remodeladas, cons- 
truiram-se 54"casas novas nos últi- 
mos cinco anos. E o ritmo das cons- 
truções está a principiar. Quando 
aparecer a avenida de acesso à Igreja 
Nova o panorama de Prado vai ser 
totalmente alindado com construções 
em série. E quando chegará esse dia? 
Esperámos que seja breve. 

dr. Armando António Nogueira Aran' 
tese dr.Jcsé Joaquim Rodrigues da Silva. 

Tem Já o Hospital uma equipa de 
seis médicos. Mas, quando os mais ido- 
sos deixarem de trebalhar, punha-se o 
problema da sua substituição, 

Vimos exscfamerale dar ao Concelho 
uma gratíssima notícia. Formartm-se, 
neste ano, com elevadas classificações, 
dois novos médicos, plenos de vida, de 
saber e de entusiasmo. São os doutores 
Rui Esteves Ferreira Júnior e José Mi- 
guel Oliveira Macedo Ferrez. 

O primeiro, ainda há poucos meses 
teve um terrível desastre de automóvel 
que o levou muito tempo para um hos- 
pital, apesar disso, ainda concluiu o seu 
curso e cóm alta classificação. E' do 
Pico de Regalados, filho de Di Alcina 
Esteves Ferreira e do ilustre médico dou- 
tqr Antonio dos Santos Ferreira, a quem 
o Concelho e nosso Hospital tanto 
devem. 

O segundo é de Soufelo, filho de 
D. Maria Clementina Macedo Ferraz es 
de José Maria Macedo Ferraz, de uma 
família devotada à benemerência e à ca- 
ridade. 

Depois de prestarem os serviçrs pa- 
trióticos no Ultramar, virão trabalhar 
para zonas do Concelho, onde são muito 
muito necessários e ainda com certeza 
no nosso novo Hospital, que poderá dis- 
por de uma equipa de cinco novos mé- 
dicos 

Na enfermagem e administração, tem 
o novo Hospital es irmãs de caridade e 
ainda a enfermeira D. Ana Rosa Ma- 
chado. 

A nova Mesa da Santa Casa, presi- 
dida pelo ilustre advogado dr. Manuel 
Martins da Costa, conta elementos dedi- 
cados e cheios de boa vontade. Muito 
há e esperar deles, para uma obra que 
lhes foi entregue embora completamente 
feita, mas que era preciso reorganizar e 
continuar. Novo Hospital e nova gente, 
exigem somas avultadas para a categoria 
de Hospitál sub-reglonal. 

São precisos milhares de contos, dado 
que o problema médico e de enferma- 
gem está em base garantido, para com- 
pletar o equipamento hospitalar, montar 
novos serviços e sustentação duma obra 
que não pode esperar-se que seja eguen- 
tada por si mesma, como era o velho 
Hospital. Os encargos são tremendos. 

Tem a Misericórdia o legado do se- 
nhor António Loureiro, de mais de dois 
mil contos, mas ainda cativo de usufru- 
to, Foi também um mesário dedicado. 
A Mesa anterior entregou à nova Mesa 
não só o Hospital coustruido, o legsdo 
do senhor Loureiro e mil treze contos 
duzentos e quarenta escudos e oitenta 
centavos para o equipamento, fora e 
comparticipação do Estado para esse fim. 
Mas tudo isso é nada para o que é pre- 
ciso fazer. 

Agora tem a palavra o Concelho de 
Vila Verde, no seu próximo Cortejo de 
Oferendas, no dia 13 de Dezembro. E' 
preciso, para corresponder ao primeiro 
da abeifura, que venha e render mil 
contos. Dado que é a inauguração do 
Novo Hospital, é de contar com essa ge- 
nerosidade dos vilaverdenses. 

Agora há no Concelho de Vila Ver- 
de há mnito mais dinheiro do que no 
tempo da fundação do Hospital, 

Ponham todos os ressentimentos, com 
ou sem razão de parte, não forem polí- 
ticos que fizeram a obra, ma» pessoas de 
bem, cheias de caridade cristã, pela 
grandeza da Misericórdia, não olhando 
psra os defeitos que possam existir, pelo 
futuro de uma grande obra, num país 
onde a maior parte da assistência têm 
ainda de ser feita de mão estendida,esti- 
mulando cm nome da caridade crista. 
Quem dá aos pobres empresta a Deus, 

II 
Pagamento de Assinaturas 

Lourenço Leitão Lopes (Porto), até 
22-9-69: José Augusto da Costa Vila- 
verde (Gaia), coro 50$00 até 14-10 69; 
Luíj da Silva Mota (Famalicão), até 9-6- 
-69: Menuel Lopes Pires (França), até 
13-10 69; (enviou 27 FrancosJ. Fernan- 
do da Mota Carvalho (Moçambique), 
até 19-6-69; P.e Domingos Vieira (Sa- 
bariz), até 12-10-69» Alfredo Ribeiro 
Queirós (Lisboa), até 11-3-70; José Pi- 
menta (Oltreroar), «té 0-8-69. 

DESPORTOS 

Campeonato Nacional 

da 1 Divisão 

3 de Novembro 

O BENFICA 

Melhorou a sua posição de «guia» 

Excelentes resultados do LeixSes, 
Guimarães, COF e Sporting 

Normais a êxitos do Setúbal 
Belenenses. > 

RESULTADOS GERAI 

Benfica-Allético, 4 Jfc Acai 
■Guimarães, i-i; Porté.Fp-jrílng, 1-1» 
União de Tomer-Cnf,^^^^^^^^HH 
-Varzim, 4-1; Se(úb8l-^^feç|íftttt^,^%: 

Brega-Leixões, 0-1. 

Taça da A. F. de Braga 

3 de Novembro 

Resultados Gerais 

Serie A Neves Monção, 1-4; Limia- 
nós-Ancora, 1-1. 

Série B — Valdevcz-Marlnhas, 12-0; 
Fão-Esposende, 1-1. 

Série C— Prado-Amarcs, 3-4; Santa 
Maria-Vilaverdense, .3-1; «Os Galos»- 
-Gil-Vicenle, 1-2 

Série D — Oliveirense-Ribeiráo. 1-2; 
Riopele-Sequeirense, 2-0. 

tp de Novembro 

GoaipItfoáBk. no passado domingo. 
Taça da Associação 

tendo ficado apu- 
HSjHBK^B^Beguinte es seguintes 

Ancora, Valdevez, 

10 de Novembro 

O BENFICA 

sua posição de^ 

O Guimarães subiu ao segundo 
gar mercê do seu brilhante triunfo sob-e 
o Porto. 

Msgnífico empate do Braga na Pó- 
voa de Varzim. 

Resultados gerais 

Sporting- Benfica, 0-0; Gulmarães- 
-Porto, 2-0; Cuf-Académica, 4-3; Var- 
zim-Braga, 3-3; Atlético-Belenenses, 3-1: 
S «njoenense-U. de Tomar, 4-1: Lelxões- 
Setúbal, 1-2. 

Classificação 

Benfica, 14 pontos; Guimarães, 11; 
Académica, li; Porto II; Cuf, 10: Spor- 
ting, 9» Setúbal, 9; Belenenses, 8; U. de 
Tomar, 7; Leixões, 6; Braga, 5: Sanjoa- 
nense, 5; Atlético, 4» Varzim, 2. 
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■tf Nixon, candidato republicano às 
eleições presidenciais dos Estados Uni- 
dos, foi o vencedor da mais renhida 
campanha eleitoral Richard Nixon : o 
novo Presidente, portanto, dos U S. A, 
■B Milhares de estudantes checoes- 

lovacos deslocaram-se de noite para as 
ruas de Bratislava a queimar as ban- 

Santuário de Nossa 

Senhora do Alívio 

Um grande benemérito 

As obras recentemente concluídas 
do Santuário de Nossa Senhora do 
Alívio, graça» à Iniciativa, persistên. 
cia do seu devotado capelão reverendo 
Padre José Peixoto, deram lhe uma 
grandiosidade, que muito honra o 
nosso Concelho e toda a região do 
vale do Cávado, 

E' o Santuário Mariano, da Arqui- 
diocese de Braga, como já aqui escre- 
vemos, onde há maior equilíbrio 
artístico. 

As obras vão-se aproximando do 
fim, desde que os devotos queiram 
erguer este monumento à Mãe da 
Santa Igteja e nossa Mãe, 
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Mário da Silva Braga 

O devoto de Nossa Senhora do 
Alívio, que visita frequentemente e 
dá avultadas esmolas, senhor Mário 
da Silva Braga, benemérito de todas 
iniciativa» deste Concelho, filho do 
senhor Manuel da Silva Braga, de 
Azoes, que foi grande benemérito da 
Misericórdia e do Concelho, enviou 
ao senhor Padre Capelão a quantia de 
sete mil «scudos para prolongamento 
das obras. 

Que Nossa Senhora o ajude, bem 
como à sua bondosa Esposa. 

«uft»úas geral* 

Valenciano, 2-2; 

0-0; Forjães- 
0-0; Esposende - Ponte 

da Barcí.. o 
KSkP^- Amares-Galos, 1-0; Vila- 

le^Prado, 2-1; Gil Vicenre-Santa 
Maria, l-o. 

. Série D—Tadim-Ollveirense, 1-2. O 
jogo Ribelrão-Riopeie não te realizou. 

Série F—O jogo Desportivo de Fafe- 
Operárlo de Campelos não se efectuou. 

Vilaverdense Futebol 

zzzzz Clube zzm 

prossegue brilhantemente 

No princípio da época, louvá- 
mos a acção da nova Direcção do 
Vilaverdense Futebol Clube, que 
meteu ombros a uma tarefa difícil 
a favor do desporto, nesta Sede do 
Concelho. 

[Continua na 2.a página 

* "8 ' y * 4 » y tggl 
detrás russas que haviam sido hastea- 
das em comemoração do quinquagési- 
mo primeiro aniversário da revolução 
bolchevista. 

■i Jacqueline Kennedy é «.pecadora 
pública,,, informa "COsservatore Del- 
la Domenica,. 'Contrair casamento 
com um homem divorciado e já ligado 
por laços matrimoniais anteriores im- 
plica, para a parte católica, a suposi- 
ção de uma atitude de prática renúncia 
à sua fé, encontrando-se automàtica- 
mente num estado de degradação espi- 
ritual,. 

■i Mais de zoo mortos em Itália, 
na região de Valle de Massa onde 
pontes, diques e casas não resistiram 
às chuvas torrenciais. 

Jf® Segundo informam os jornais, 
Nixon, novo Presidente dos Estados 
Lnidos, é mais rico dos candidatos à 
Casa Branca .- ij.000 contos, mais ou 
menos ! 

tU Salasar, quando ainda jovem, 
lá pelos anos de 191J, colaborou no jor- 
nal de Coimbra: « O Imparcial, e usa- 
va o pseudónimo Alve» da Silva, Cor- 
reram mundo as suas 'Cartas a uma 
Mãe,, secção que ele mantinha periodi- 
camente. 

tftf No dia 4 de Novembro inicia- 
ram-se em Lisboa os Cursos da Facul- 
dade dc Teologia da Uuiversidade Ca- 
ótica Portuguesa. Acontecimento his- 
ôrico na vida portuguesa. 

■ No dia dia 2 de Novembro, dia 
de Fiéis Defuntos, foi solenemente inau- 
gurado o Curso Preparatório de Vila 
Verde que ficou a funcionar no edifí- 

cio velho do Hospital da Misericórdia, 
em Vila Verde. 

■B Perante a reacção que causou a 
Encíclica rHumanae Vitae» escrevem 
os Bispos franceses numa nota pasto- 
ral : € Acontece que os cônjuges cris- 
tãos se reconhecem culpados de não 
corresponderem às exigências expostas 
na Encíclica. Que a sua fé e a sua 
humildade os ajudem a não perder o 
ânimo, e, acima de tudo, não se afas- 
tem dos sacramentos». 

ttt O Ex-Presidente do Brasil, dr. 
Juscelino Kubistechek de Oliveira, des- 
locou-se propositadamente a Portu- 
gal para visitar o Dr. Oliveira Sala- 
sar, internado na. Casa de Saúde da 
Crus Vermelha. 

■i Pelo Decreto-Lei n o 48.6q6, de 
12 de Novembro de 1968, foram uni- 
formizados os vencimentos da P,S. P., 
G, N. R. e G. Fiscal. Os ordenados 
da G. N. R. passam a ser os seguin- 
tes: 1.0 cabo, z.Soogoo; 2.0 cabo com 
mais de cinco anos, i.ypo$oo; simples 
soldado, i,ayo$oo. 

Assinai Vilaverdense 


